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REGALO.

AI q u e  a d iv in e  e l v e rd a d e ro  o b je to  

y  la  in te n c ió n  p r in c ip a l  d e  e s te  p e -  

r ió d ic o .le  d a re m o s  g ra tis ,  y  con  d in e ­

r o  e n c im a , la  H istoria  de la  revolución  

de 1SSÁ c o n  e l Epilogo  de 1856, se g u it-  

d a  ed ic ió n , p u b lic a d a  re c ie n te m e n te  

y  a u m e n ta d a  pero no  cw regida  p o r  su s  

a u to re s .

A d m in is tra c ió n , A d u a n a , 29, p r in ­

c ip a l d e re c h a .

T oda  su sc r ic io n  em p ieza  d esd e  e l 

d ia  1 °  de l m e s  e n  q u e  |s e  h a g a . Im -  

é p o r te  a d e la n ta d o .

N ú m e r o  s u e l t o ,  G U A T E O  c u a r t e e .

DON Ql OTE.
PEllIÜMCO POLITICO SATÍRICO.

Saldrá ©21 t>usoa do av ©ntixras revoliiclonariass los dias 5, lO, 15, SíO, 3 5  y  30.

A D V E R T E N C IA .

C o rre sp o n d ie n d o  e l p ú b lico  á  la  in v ita c ió n  
q u e  D . Q u ijo te  h iz o  e n  e l  n ú m e ro  p r im e ro , so n  
m u c h o s  lo s  a r t íc u lo s  y  n o tic ia s  q u e  re c ib e  p a ra  
s u  in se rc ió n  e n  e l  p e rió d ic o .

A  la  v ez  q u e  d á  á  s u s  a n ó n im o s  c o la b o ra d o ­
re s  la s  g ra c ia s  m á s  s in c e ra s ,  d e b e  a d v e r t i r le s  
q u e  n o  p u e d e  c o m p la c e r  á  to d o s , p u e s  m u c h o s  
e s c r ito s  d e  lo s  q u e  s e  le  e n v ía n  n o  p u e d e n  p u ­
b lic a rs e  p o r  s u  in o p o r tu n id a d , p o r  lo  in c o n v e ­
n ie n te  d e  s u  fo rm a  ó p o r  la  g r a v e d a d  de  su  
co n te n id o .

L o  q u e  m e re z c a  p u b l i c a r s e , se  p u b lic a rá  
o p o r tu n a m e n te , co m o  lo  h a c e m o s  y a  e n  e l  p r e ­
s e n te  n ú m e ro .

E L  S U F R A G IO  U N IV E R S A L .

E n t r e  las  in f in i ta s  m e n tir a s  d is f ra z a d a s  d e  
v e rd a d e s  con  q u e  y o , D o n  Q u i jo te ,  h e  t r o p e ­
z a d o  en  la  m o d e rn a  so c ie d a d  e sp a ñ o la , á  d o n d e  
h e  v e n id o  s in  d u d a  á  e x p ia r  m is  c u lp a s  y  á  
c e n s u ra r  la s  a g e n a s ,  !a  m e n t i r a  m á s  g ra n d e , 
m á s  re p u g n a n te  y  m á s  e sc a n d á lo sa , e s  e l s u ­
f r a g i o  u n iv e r s a l .

S i la  e lecc ión  d e  d ip u ta d o s  e n  lo s  ú ltim o s  
t ie m p o s , y  b a jo  e l  m a n d o  y  la  in f lu e n c ia  d e  to ­
d o s  los p a r tid o s  q u e  h a n  g o b e rn a d o  e n  E sp a ñ a , 
s ie n d o  ta n  r e s t r in g id a  c o m o  e r a ,  n o  re p re s e n ­
ta b a  o t r a  co sa  q u e  la  v o lu n ta d  y 'e l  p o d e r  d c l 
to in is te rio  q u e  la  d i r ig ía ,  ¿q u é  s e r á  h o y  c o n  u n  
s u f ra g io  ta n  la to ,  t a n  g e n e r a l  com o  e l  q u e  a c a ­
b a  d e  p ra c tic a rs e , s in o  la  e x p re s ió n  y  la  v o lu n ­
ta d  d e  la  fu e rz a , d e  lu  o sad ía  y  d e l am añ o ?

 ̂ ¿E s la  v e rd a d e ra  v o lu n ta d  n a c io n a l la  e x p re ­
s ió n  de  la s  ú l t im a s  e lecc io n es?

¿ H a  to m a d o  p a r te  en  e lla s  la  nac ió n ?
¿D ó n d e  e s tá n , e n  e se  c a so , los v o to s  d e  la  

a r is to c ra c ia ,  d e l c le ro , de  lo s  a b s o lu tis ta s , d e  
lo s  m o d e ra d o s , d e  e sa  in m e n sa  c la se  c o n s e rv a ­
d o ra , e n e m ig a  p o r  in s t in to  y  p o r  in te r é s  d e  la  
re v o lu c ió n  tr iu n fa n te  e n  los com icios?

¿H an  lu c h a d o  le g a l y  p a c íf ic a m e n te  lo s  p a r ­
tid o s  po lítico s  p a r a  q u e  e l t r iu n fo  d e  la s  ú l t i ­
m a s  e lecc io n es  d e b a  s e r  a c a ta d o  p o r  to d o s , 
com o  el tr iu n fo  d e  la  m a y o r ía  d e l país?

L a s  p ris io n e s  d e  lo s  c a n d id a to s  a b so lu tis ta s  
e n  la s  P ro v in c ia s  V a sc o n g a d a s , la s  in ic u a s  p e r ­
se c u c io n e s  y  e sc a n d a lo so s  a tro p e llo s  s u fr id o s  
p o r  e l  p a r t id o  m o d e ra d o  e n  C u en ca , l a  t i r á n ic a  
co acc ió n  e je rc id a  so b re  e l c le ro  y  lo s  e le c to re s  
ca tó lico s  e n .T o le d o , A ra n ju e z , B r ih u e g a , P a m ­
p lo n a , F a le n c ia ,  T o r to s a  y  o tra s  c ie n  p o b la c io ­
n e s  d e  E s p a ñ a , p ro c la m a n  á  ia f a z  d e  la  n a c ió n  
q u e  el s u f ra g io  u n iv e r s a l  es u n a  fa r s a  in d ig n a , 
e l d e sp o tism o  d e  la s  t u r b a s ,  l a  t i r a n ía  d e  los 
m á s  o sad o s .

P e r o  se  d ice  e n  d e fe n sa  d e l su fra g io  u n iv e r ­
s a l ,  q u e  e l  p u e b lo  e je rc e  u n  d e re c h o  s a g ra d o , 
q u e  to m a  u n a  ju s t a  p a r tic ip a c ió n  en  la s  le y e s  
q u e  h a n  d e  r e g ir le .

P a r a  e je r c e r  u n  d e re c h o , p a ra  in te r v e n ir  e n  
la  fo rm a c ió n  d e  u n a  le y ,  so n  co n d ic io n e s  in d is ­
p e n sa b le s , e n tr e  o tra s , l a  in d e p e n d e n c ia  y  la  
in s tru c c ió n .

E n  ese  c a so , ¿q u é  l ib e r ta d  d e  ac c ió n , q u é  
in d e p e n d e n c ia  p u e d e  te n e r  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l, 
p o b re  jo r n a le r o  q u e  d e p e n d e  d e l q u e  le  p ro p o r­
c io n a  t r a b a jo ,  d e  q u ie n  le  d á  m e d io s  p a ra  m a n ­
te n e r  á  su  fa m ilia ?

¿Q u é  c r i te r io ,  q u é  c o n c ie n c ia  d e l  e je rc ic io  de  
e se  d e re c h o  p u e d e  te n e r  e l  p u e b lo  e sp a ñ o l, q u e , 
m e n g u a  e s  c o n fe sa r lo , c a s i e n  su  to ta l id a d  n o  
sa b e  le e r  n i e sc rib ir?

D e a q u í  e l q u e  e l  p u e b lo  s e a , a l  e je rc e r  ese  
d e re c h o  com o  a l  in te rv e n i r  e n  to d o  a tfto  r e ­
v o lu c io n a r io , u n  in s tru m e n to  d e l m a l, p o rq u e  
so lo  lo  m a n e ja n  la  a m b ic ió n , la  v a n id a d  ó  la  
o sad ía  d e  su s  fa lso s  ap ó sto les .

P o r  e so  D o n  Q u ijo te  c o n d e n a  e l  s u f ra g io  
u n iv e r s a l ,  q u e  n o  p u e d e  p ro d u c ir  m á s  q u e  u n  
C o n g re so  d e  p a r t id o , ig u a l  en  su  e se n c ia  á l o s  
C o n g re so s  m o d e ra d o s  ó á  los C o n g re so s  p r o g r e ­
s is ta s  q u e  d esd e  e l  a ñ o  33  a c á  h em o s c o n o c id o .

M erced  á  e sa  f a r s a  e le c to ra l d e  to d a s  ép o cas , 
h a  v e n id o  e n tro n iz á n d o se  en  E s p a ñ a  e l p a r la -  
m e n la r i s m o ,  foco  p e rm a n e n te  d e l d e s g o b ie r ­
n o , de  la s  a m b ic io n e s  y  d e  los tr a s to rn o s  q u e  
h a n  o c as io n ad o  la  ru in a  y  e l  d e s c ré d ito  d e  e s ta  
n a c ió n  in fo r tu n a d a .

E l p a r la m e n ta r is m o  h a  tra íd o  C o n g re so s  
e g o ís ta s , p o lític o s  y  re v o lu c io n a r io s , e n  v ez  d e  
C o rtes  a d m in is t r a t iv a s  y  o rg a n iz a d o ra s .

E !  p a r la m e n ta r is m o  h a  e n g e n d ra d o  s ie m p re , 
co m o  e n g e n d ra rá  a h o ra ,  r e p re s e n ta n te s  d e  u n

p a r t id o , e n  lu g a r  d e  re p re s e n ta n te s  d e  la  n a ­
c ió n .

A g e n te s  d e  d e s tin o s , e n  l u g a r  d e  p ro c u ra d o ­
r e s  d e  lo s  in te re s e s  y  d e re c h o s  p o p u la re s .

P a d r a s to s  d e l  p a ís , e n  v ez  d e  p a d re s  d e  la  
p a t r ia .

Y  lo  q u e  E s p a ñ a  n e c e s ita , lo  q u e  d e s e a , lo  
q u e  q u ie re  y  lo  q u e  la  n e c e s id a d  y  la  e s p e r ie n -  
c ia  h a b rá n  d e  c o n c e d e r la  a lg ú n  d ia ,  a c a so  m u y  
p ró x im o , so n  C o r te s  e s p a ñ o la s ,  y  n o  P a r l a -  
m e n to s  re v o lu c io n a r io s , A s a m b le a s  n a c io n a le s  
d o n d e  to d a s  la s  c la se s  e s té n  d e b id a  y  p r o p o r ­
c io n a lm e n te  r e p re s e n ta d a s  p o r  u n  d e re c h o  p r o ­
p io , se ñ a la d o  en  la  C o n s titu c ió n  d e l  p a ís ,  y  n o  
d e b id o  a l  f a v o r  d e  lo s  G o b ie rn o s  ó  a l  p u ñ a l  d e  
la s  tu rb a s .

E s a s  s e rá n  la s  v e r d a d e r a s  C o r te s ,  y  s u s  le ­
y e s  l a  v e r d a d e r a  e s p r e s io n  d e  lo s  d e seo s  y  d e  
la s  n e c e s id a d e s  d e l  p a is .

E s a s  C ó rte s  n o  n a c e rá n  d e s p re s t ig ia d a s  com o  
n a c ie ro n  lo s  P a r la m e n to s  d e  t ie m p o s  p a sa d o s , 
y  com o  n a c e n  h o y  la s  C o n s titu y e n te s  q u e  a c a ­
b a n  d e  v o ta rs e .

L a  v id a  d e  e s ta s  h a  d e  s e r  n e c e s a r ia m e n te  
a g i ta d a ,  a n g u s tio s a  y  m is e ra b le .

S u  m u e r te  h a  d e  s e r  p o r  p re c is ió n  s a n g r ie n ta  
y  te r r ib le .

L a s  C ó rte s  q u e  n a c e n  e n t r e  p u ñ a la d a s  y  t i r o s ,  
d e b e n  m o r i r  p re c is a m e n te  e n tr e  m o tin e s  y  c a ­
ñ o n azo s .

D o n  Q u i j o t e .

AL GOBIERNO PROVISIONAL.

1.

Señor don Simón, 
la  vida es fugáz; 
quien anda mejor 
suele tropezar.

Es posible quo en un tropezón 
llegue usted por el suelo á  rodar, 
y  pues va sabe usted m i opinión... 
buenas noches, señor don Simón. 

Buenas noches... 
buenas noches... 
buenas noches, señor don Simón.Ayuntamiento de Madrid



DON QUIJOTE.

II.

Señor don Simón, 
alerta hay que andar, 
que cierta fracción 
se empeña en m andar.

Van buscando propicia ocasión 
e l de Albaida, Figueras, P ierrad .
T  pues ya  sabe usted m i opinión... 
buenas noches, señor don Simón. 

Buenas noches... 
buenas noches...
buenas noches, señor don Simón.

•  III.

Señor don Simón, 
disgustos habrá, 
que hay  poco turrón 
y  mucho holgazán.

Quien un  cacho pescar no logró, 
de s e p r o  querrá  alborotar.
Y pues.ya  .sabe usted m i opinión... 
buenas noches, .señor don Simón.

Buenas noches:.. 
buenas noches...
buenas noches, señor don Simón. 

IV.

Señor don Simón, 
conviene pensar 
que está la Nación 
en crisis fatal 

Que ya  nada le causa ilusión 
s i le fallan mejoras y  paz.
Y pues ya  sabe usted m i opinión... 
buenas noches, señor don Simón.

buenas noches... 
buenas noches... 
buenas noches, señor don Simón.

Señor don Simón, 
la causa va mal 
de aquel buen señor 
que está en Portugal.

C iertas gentes me dan compasión 
contemplando el apuro en que e.stán. 
y  pues ya  sabe usted m i opinión... 
buenas noches, señor don Simón. 

Buenas noches... 
buenas noches...

'  buenas noches, señor don Simón.

VI.

Señor don Simón, 
aquel catalan 
tocando el yiolon 
no toca un real.

E l impuesto de capitación 
de su ciencia es un fruto en agraz.
Y ,pues ya sabe usted m i opinión... 
buenas noches, señor don Simón. 

Buenas noches... 
buena.s noches...
buenas noches, señor don Simón.

VII.

Señor don Simón, 
las Cortes vendrán, 
y  en cada sesión 
un tiberio  habrá.

¡Mucho ojo con esa reacción 
que el desórden aguarda no mas!
Y pues ya .<abe u.sled mi opinión... 
buenas noches, señor don Simón.,

Buenas noches... 
buenas noches...
buenas noches, señor don Simón,

VIII.

Señor don Simón, 
está visto ya, 
que en Napoleón 
no hay que confiar.

Si realiza su oculta intención 
algún susto nos puede causar.
Y pues ya  sabe usted mi opinión... 
buenas noches, señor don Simón. 

Buenas noches... 
buenas noches...
buenas noches, señor don Simón, 

E l B a r b e r o .

DE FR.VC Y C O R B A n  BL.ANCA.

Si el m inisterio tuviese tantas tentaciones como 
dicen que sufrió San Antonio, ¿creen ustedes que se 
converliria y  baria  la felicidad de la pálria  de los pa­
triólas? ¿Creen ustedes que si el m inisterio pudiera 
convertir las rosas en pedazos de pan, como hacía 
aquel Santo bendito, tendríam os más ventura quo hoy 
y  menos ham bre quo ayer?

Nada; no estañam os lo mismo, porque estaríamos 
peor.

Y la culpa de todo la  tiene el Sr. Topete, que al 
ped ir áE spaña  con ho n rase  le olvidó añadir y  con 
dinero.

En la casa donde no hay harina torio es m ohína, ó 
lo que es lo mismo, donde hay  desorden, no hay  un 
cuarto.

Solo al Sr. Topete se le ocurre traernos diez ó doce 
buques cargados de balas en vez de pesetas.

Verdad es que esas balas son las que le dieron para 
defender la honra de España, razón porque el quería 
á E sp a ñ a  con honra.

Lo prim ero con que ha topado Mendez Nuñez al 
llegar á España ha sido con Topete, á  quien habrá 
conocido con ayuda del anteojo.

De seguro que cuando Mendez Nuñez lo vela en la 
Blanca, no im aginaba que tenia que verlo en otra 
más negra.

Asi es que el bravo contraalm irante parece que 
quiere hacer rumbo á  las costas cantábricas, porque 
dice (jue ojos que no ven, corazón no quiebran.

Nosotros creemos que Mendez .Nuñez no se irá , por­
que asi como supo m andarle á  Topete, también sabrá 
obedecerle.

l ia  cometido una falta á su llegada que nadie se la 
perdona, y acaso por eso haya sido recibido con tanto 
silencio y  tanta indiferencia.

Acaso por no haber gritado viva la revolución, no 
ba salido diputado. Rien merecido se lo tiene.

Ni siquiera se ha pronunciado en Cádiz, ni ha dado 
un manifiesto para qne no se cumpla.

Me parece que ei cuaderno de bitácora anuncia 
tem pestad.

E l intrépido m arino decia que quería honra sin 
buques i¡ no buques sin honra.

Ahora puede escoger lo que quiera.
Ambas cosa.s se las deja Topete á su dispo.síeion.
Mendez Nuilez á pesar de lodo, creemos que p re­

fiere la  honra de su casa.
¿Qué más natural que dospue.s de sus inmarcesibles 

lauros dol Callao vaya á descansar á  sus hogares en el 
seno (le su familia?

Lo mismo le sucederá al S r. Tópele el dia que so • 
canse de repartir gracias, ó las gracias se cansen de 
él: se i r á á  dorm ir sobre los laureles de la bahía de 
Cádiz.

Aunque es m uy posible que (ládiz lo despida en­
tóneos Jonde lo recibió, en la bahía.

Si esto sucede, podrá arhpiirir el Sr. Topete algu­
na práctica en la navegación, y a q u e  l.i tiene ad­
quirida en los pronunciamientos. Poiirú ¡rse como cl 
capitán Flanklin á d ar la vuelta al mundo, mientras 
c! mundo lo pone á él do siete vuellrs.

Es verdad que esto no ¡mpoi'tará nada ;d Sr. To­
pete, hoy que le erigen un monumento en eadu ca ji­
lla  de fósforos.

Hoy que esta sirviendo para lela.s de abanicos y 
cubiertas de  petacas-,

¿Pudo nunca im aginar el Sr, Topete que hablan de 
d ar sus patillas tanto que hacer á pintores, fotógra­
fos y gaeclilleros?

¡Cuánto darla  el Sr. Topete sinó por estar en el 
Callao por haberse estado callado!

El Sr. Topete dijo una cosa y salió otra.
E.S decir, que le pasó como á  aquel arlifice que 

quiso hacer un  San Antón y salió una virgen de la 
Gonce pccion.

¡Y luego dicen que el hablar no cuesta dinero!
Que le pregunten á  España cuanto lleva gastado* 

desde que habló Topete.
El hablar ha costado dinero, lágrim as y  sangre.
Verdad es que nos queda el honor y -e l dinero, en 

en razón á que el dinero que se pierde siem pre se lo 
encuentra otro, lo cual quiere decir que e! dinero pa­
sa de perdido á perdido.

Asi como el d ia  en que se pierda la  situación, será 
una situación perdida.

No creemos, á pesar de todo, que la situación se 
pierda y  sobre todo que nadie se la encuentre.

Hasta ios traperos serian capaces de dejársela en 
la  calle antes que meterle el gancho.

Por eso en una situación, que está atacada de hi­
drofobia, sus amigos no hacen mas que m orderse, 
cuando no pueden o tra  cosa, los codos.

Y tiene razón Topete; queremos á España con honra.
E s claro; ¿quién quiere una señora deshonrada por

mas que sea m uy bonita, si piensa casar.se con eüa?
Afoi'tunadamente aumpio la señora no lenia honra, 

como tenia buen dote se apechugó con ella.
Solo que como fué un casamloolo por interés y  salió 

m al, ahora se encuentra el novio sin am or y  sin dinero.
Si; porque España tiene ya  como las fragatas de 

Topete, limpios lo.s fondos.
Pero esto no es cuestión que importe, porque en 

caso do ham bre comeremos bisteck de libertad con 
patatas.

Hay aquí de malo que si el Gobierno se ha  casado 
civilm ente con la p á lria , podrá descasarse cuando 
qu iera  y buscar otra novia de m ejor posidon social.

Esto si el Gobierna no quiere conservarse viudo, 
por aquello de que cl buey suelto bien se lame.

Y solo asi se comprende que se .p id a  á España con 
honra y luego se prenda por sospechas de conspira­
ción ó por otras cosas mas pequeñas.

¿Y' contra quién so conspira? ¡ya! contra la situa­
ción que está conspirando conira ella misma.

Se con.spira contra los conspiradores, es decir que 
se hace una contra-m ina.

¿Y' quiénes son ustedes ios que prenden conspira­
dores?

Es verdad, unos señores m inistros provisionales, 
provistos, y previsores.

¿Y’ cómo se atreve nadie á dudar de ello, n i á creer 
que ustedes se han entrado por los minisfcrios como 
Pedro por su casa? Pues que ¿no fueron escogidos de la 
nata v í a  flor de la pandilla revolucionaria?

Por eso basta la m uestra para conocer el paño.
¿Y qué son ustedes? ¿Qué repre.sentnn? ¿Qué ideas 

tienen? ¿Cuáles .son sus aspiraciones?
Nada; como d iria  Cánovas, la situación representa 

el ciego de la gu itarra . .Mientras uno canta, los otros 
piden limosna.

La situación e.s una caricatura digna de Perca, aun 
cuando no está m uda como él.

Es una escena digna de los bufos.
Una eslravaganoia de Goya.
La silfiadon será legitima y verdadera, cuando ven­

gan las Corles y la constituyan,
M ientras tanto, tiene qu e ' dejar libro á los ciuda­

danos para que piensen de la m anera que quieran.
E l Gobierno ya  sabemos que piensa dé otro modo.
Si vosotros nos vais á imponer la forma de gobier­

no ó nos vais á  d a r  leyes por entregas ó en píldoras 
do l e  Rni. ¿á qué han sido las elecciones? E ra  mejor 
haberlas suprimido y con ellas los tiros y ¡lalos (jue 
a! p()rmcnor .se han repartido.

Ahora que leñemos un  desgobierno libre, ó sea una 
destrucción de, todas las libertades, ¿para qué nece­
sitamos cirineos que nos ayuden á bien morir?

¿A rpié .son esas Corles? Nadie conspim , porque el 
que no quiero al Gobierno sale á la rallo y lo saluda 
á  tiros.

Es verdad; se conspira emilra los de.slínos v el 
him no de Riego que es hoy lo que compone la situación.
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DON QUIJOTE.

Y de algunos decretos pidiendo dinero, que es lo 
mismo que hab lar con los difuntos.

¿Y para esto se han elevado arcos de triunfo, se ban 
llenado las calles do yerbas para la llegada de los 
cedores, se han enarbolado banderas y  se lian cant- 
tado desgarradores himnos?

■ ¿Y para  esto han lidiado dos ejércitos hermanos y 
so han destrozado como tigres?

¿Y para esto se ha lirado al suelo un trono secular?
¿Y para  esto ha escrito Eguilaz la  Convalecencia?
Si señor, y  para  esto la situación sin situación, 

viste de gala, es d c d r, asiste á  la m esa de frac  y cor- 
,bata blanca.

S a n s ó n  C a r r a s c o .

CARTA DE GINES DE PASAMÜXTE 
Á

DOS Q l'U O rF . DE LA MANCHA.

S r. Don Quijote de la Mancha.

Perchel de Málaga y  Enero 21 de 1869.

Señor y prim er libertador raio: Yo no sé si vues­
tra  merced, después del tiempo trascurrido, se acor­
dará  de la humilde persona que se loma la libertad 
de escribirle la  presente carta.

S o y , Sr. Don Q u ijo te ,u n o  do aquellos caballeros 
que venían ensartados como cuentas en una gran ca­
dena de hierro por los cuellos, y á quienes vuestra 
merced dió lib e rtad , recibiendo en pago ( rubor me 
cuesta decirlo) lluvia de p ied ras , robo do prendas y 
golpes en las espaldas. A vuestra merced que sabo 
que hacer b ien  á  \U lanos os echar agua en la m ar, y 
que com prende cuál fu é ,  cuál es y cuál será  siem­
p re  la conducta de Io.s libertados con sus libertadores, 
no debió causarle exlrañeza nuestra conducta.

El ejemplo dado por vuestra  merced de .socorrer y 
acudir á los m iserables, lo han imitado en España v a ­
rios caballeros andantes, que hoy gobiernan esta In­
sula Rarataria.

Hablando ahora de m i per.sona, diré á  vuestra m er­
ced que por el mes de Diciembre verifiqué en Cádiz 
m i últim a despedida del bizcocho y  del corbacho. En 
dicha ciudad, bien parapetado y seguro dentro de una 
c a sa , hice mortifcro fuego con la  escopeta do i'ueda 
que me dieron los voluntarios de la la libertad, y  quo 
después vendí en tres ducados. Vincme á  Málaga con 
otros compañeros, caminando con tranquilidad , pues 
ha  do saber vuestra  merced que así como antes nos­
otros huiamos y  nos ocultábamos de los cuadrilleros 
de la sania H erm andad, hoy los cuadrilleros son los 
que huyen y  se ocultan do nosotros. En fbdas las ven­
ta s ,  cortijos y caseríos, nos atienden, respetan y  con­
sideran m ucho, dispensándonos obsequios, regalos y 
atenciones, solo por nuestras avanzadas ideas polí­
ticas.

A quí, en .Málaga, hemos trabajado también hacien­
do fuego al gigante Re^c Cionambro (al'cual dicen- 
que protege una mano oculta), y ahora rae ha  tenido 
vuestra merced influyendo on oslo que le dicen el S u ­

f r a g i o . Hánmelo pagado m uy bien por cuenta de la 
Princesa Republiiandriii, y así nunca me faltan algu­
nos reales en la escarcela.

El gobierno quo por aqui rig o . es m uy bueno, l ia  
de saber vuaslra merced, q u e , según he oído decir á 
una voz á  todos los campesinos de A ndalucía, ya no 
habrá quintas, ni á  nadie so castigará, ni menos se le 
qu itará  la vida pur uu d e lito , pues como vuestra 
merced dijo (y dijo muy bien), parece duro caso ha­
cer esclavos á los que Dios y la naturaleza hizo libres, 
cuanto más que allá se lo haya cada uno con su peca­
do, y no os bien (|uo los iiombres honrados sean ver­
dugos do los otros Jm m bres, no yéndoles nada en 
ello.

Además se tra ta  d eq u e  cada jornalero tenga una In ­
sula. Esto quiere decir que le darán un |>edazo de terre­
no, algunas cabezas de ganado y un  poco de dinero (si 
se encuentra). T»kIo saldrá de lo conquistado, y aunque 
hay  extensas dehesas y grandes rebaños que d istribu ir, 
es dilatadísim o el número de los leales escuderos p a n ­
cistas quo aguardan la parlija .

Por lo ijue toca á  los caballeros andantes á quienes 
últim am ente debimos la lib e rtad , tiene ya cada uno 
su BUENA ÍNSULA á la cual, dospues de haberle tomado 
siu discreción el pu lso , le propinan cada sangría que 
canta el m isterio.

Por mi le confieso á vuestra merced que dá gusto 
v iv ir en esta tie ria  disfrutando de tan hermosa liber­
tad: yo ya tengo despachados al otro mundo á  un  es­
cribano y á dos testigos que habían declarado en con­
tra  m ia , y  metidos en un zapato á mas de una docena 
de bellacos que podían dañarme con la lengua y  que 
boy me regalan y  protegen.

Verdad es, que por aqui el suelo está un poco arre­
bolado con .«angre, pero esto tiene fu tura ventaja, pues 
en los venideros años se hallarán mas abonados y . 
fértiles los- tarte.i¡os campos, los elíseos jerezanos pra­
dos y  los terruños que bañan las corrientes cristalinas 
del Olivífero Rctis.

Siem pre tiene á vuestra merced en memoria y  lo 
reconoce y aclam a como príncipe libertador de gente 
forzada, este su mas devoto servidor.

G i n é s  d e  P a s a m o n t e .

Postea Srip ta .

Dígale vuestra merced al amigo S an ch o , que si 
quiere venir acá, le daré uno de los rail empleos pa­
cíficos que produce esta tie rra , tales como vendedor 
de contrabando, recogedor do efectos de iglesias a rru i­
nadas, buscador de votos para elecciones, e tc ., ole., 
que todos ellos son lionorificos, descansados, y  muv 
productivos.— Vale.

P a s a m o n t e .

APUNTES PARA LA HISTORl.á.

Si el sufragio universal es la espresion do la  vo­
luntad del pais, hay que reconocer y  confesar que 
España es monárquica y  dinástica en su inm ensa 
m ayoría.

D. Salustiano do Olózaga, símbolo dcl an tid iuas- 
tismo de Doña Isabel I I . , solo ha triunfado en un  dis­
trito , y e.so como de liraosina, pues ha sido volado 
cu últim o lugar, en la circunscripción do Logroño.

Para ser lógica la  revolución de Setiem bre, y  pro­
b ar que España arrojó do su seno á la familia de Bor­
bon, ha debido votar en todos los distritos al señor 
Olózaga.

No habiendo tenido el tipo de los antidinásticos 
más que cinco ó seis m il votos, claro es que solo 
cinco ó seis mil personas son las enemigas de la d in as­
tía  en España.

No se necesitaba el resultado de las elecciones para 
saber que Doña Isabel H se marcho porque quiso y 
no porque el p a is la  echára.

Abandonó su patria  porque la cobardía, el egoísmo 
ye leá lcu lo  dceierlos porsonages se lo aconsejaron, y 
no porque el ejército y el verdadero pueblo le exigiera 
ese sacifíeio

Cuando estuvo fuera del territorio  español, es 
cuando proclam aron su caida del trono los desleales, 
los ingratos, los ambiciosos y los alborotadores.

El p rim er antidinástico, D. Salustiano Olózaga, ha 
ob ten ido .!., ’i .000 votos.

Lu dinastía do doña Isabol II ha sido proclamada 
por la inmensa m ayoría dol sufragio universal.

Si los carlistas y católico.s hubiesen podido votar, 
acaso se hubiese proclamado otra dinastía.

De lodos modo.s, si el .sufragio universal fuese una 
verdad, iio saldría  nunca de sus urnas la dinastía de 
la revolución.

Otro resultado significativo dcl sufragio ha sido la 
exclusión del honrado y  valionle general Mendez Nu­
ñez de entre los representantes do las Córtes.

La revolución, al eliminarle do las candidaturas, 
ha  obrado con prudencia y acierto.

¿Qué pape! iba á  desem peñar el bravo y  pundono­
roso m arino en un Congreso formado en su gran  ma­
yoría do .sublevados y conspiradores?

¿Para qué necesita la revolución la honra y  la  glo­
r ia  dcl combate del Callao, si le basta  con la gloria 
y la honra del motin do Cádiz?

El general Mendez Nuñez debe agradecer á* 
volucion el alto honor que le ha  dispensado no ^  
dolé, pues así lo ahorra  el disgusto y la vergiienz 
de sentarse en el congreso frente á su subalterno To­
pete, prim er m arino que ha sublevado los buques de 
la  nación contra la nación misma.

U n  O b s e r v a d o r .

P A L A B R A S  B E  A Y E R .

■ ((H e re d é  d e  m is  p a d re s  la  f id e lid a d  á  lo s  r e ­
y e s ,  y  co n  e l la  m o r iré .

»E1 d ia  q u e  m u e r a  á  los ' p ié s  d o  m i  r e in a ,  
m o r ir é  co m o  n o b le .

nYed.' e l  d e re c h o  h is tó r ic o  d e  la  a u g u s ta  p e r ­
s o n a , d e  la  s a g rá d h , d e  l a  in v io la b le  p e rso n a  q u e  
o c u p a  e l  tro n o .

» L a  d in a s t ía  d e  I s a b e l  I I  e s  in s e p a ra b le  d e  la  
l ib e r ta d  d e l p u e b lo ; l a  a u g u s ta  p e rso n a  q u e  o cu ­
p a  e l  tro n o  e s  in a r r a n c a b le  d e  n u e s t r o s  c o ra z o ­
n e s , com o  lo  es l a  e s p a d a  d e  n u e s tr a s  m a n o s  e n  
s u  d e fe n s a .»  ■

R o s  DE O l a n o .

( D is c u r s o  d e fe n d ie n d o  la  s a n c ió n  d e  l a  co ­
r o n a .)

H E C H O S  B E  H O Y . 

((¡A bajo  lo s  B o rb o n es!»
R o s  DE G la n o . 

( D is c u r s o  r e v o lu c io n a r io  d e l  2 9  d e  S e t i e m b r e .)

« A rra n q u é  d e  m i u n ifo rm e  la s  in ic ia le s  de  
I s a b e l  II , p o rq u e  u n  je fe  m e  in d icó  q u e  e l  l l e ­
v a r la s  p o d ia  c a u s a r  a lg ú n  co n flic to .»

R o s  DE O lan o . 

( C o r m n ic a d o  e x p l ic a n d o  e l  h e c h o  a n te r i o r . )

N o t a . A l le e r  lo  q u e  a n te c e d e , l a  h is to r ia  
c o n te m p o rá n e a  s e  ta p a  la  c a r a  d e  v e rg ü e n z a , y  
la  le a l ta d  e s p a ñ o la  p id e  p a s a p o r te  p a r a  e l  e x ­
t r a n je r o .

Q . U I J O T A D A S .

Hemos oído decir que los directores do ferro-carri­
les han ordenado á  los jefes do estación pongan á 
disposición do los nuevos diputados lodos los frenes 
de m ercancías para que so tra s la d e n ' á  Madrid con 
toda la economía posible, en atención á  que disponen 
do pocos recursos.

Se previene además que no so les obligue á 'to m a r 
billetes de viajeros, sino que se les facture como bultos.

Aplaudimos la patriótica y hum anitaria  medida de 
la.s citadas empresas.

m 
* *

Porque Napoleón ha  prohibido en Erancia que so 
cotize el em préstito del ayuntam iento de .Madrid; por­
que on una tioniia de París hay  expuestas varias boi­
nas (le oficiales carlistas, y  porque I). Carlos de  Bor­
bon ha  comido en el pabellón deUnhan con su lia Do­
ña  Isabel, los periódicos revolucionarios ponen el gri­
to en el presupuesto, y vomitan in jurias contra el em­
perador y los Borbones.

Si Napoleón por cualquier medio consiguiese que no 
80 cotizara en España el papel revolucionario, y - la s  
boina.s carlistas se expusiesen en lugar de los kepis 
de ios vo luntarios,.y  el convite de reconciliación so 
verificase algún d ia  en cl palacio de M adrid, cosas quo 
no son im posibles, porque otras mas raras hemo.s vis­
to, no sabemos á dónde llegaría la furia y  la deses­
peración (le esos pcriódicios.

Si eso sucediese, habria que salir ,á la  calle adop­
tando toda clase de precauciones para no ser víctimas 
de la  hidrofóbia.

«
•  «
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DON QUIJOTE.

Dice un periódico que ei puebio ha sancionado con 
su voto la revolución. .

1 con el palo que ha volado ó botado también so­
b re  las costillas.

¡Si querrá  este periódico que se computen los palos 
por votos: entonces, ¡pobre del que ajuste la cuenta!

•
•  #

La Correspondencia dice que Montpensier quiere la 
libertad de cultos, la Gaceta del Clero áice <pxQ m  h  
quiere, el Diario de los Pobres dice que sí-y  que nó, 
la  Opinión Nacional que arabas cosas, el Certámen que 
nn a  de las dos, y el Centinela del Pueblo que nin­
guna.

Resumen; q u ed e  toda esta ensalada ha  de sa lir  un 
trono para Montpensier.

Colorario. Que antes ácAfontpensicr, durante Moní- 
pensier y  después de Montpensier, el diluvio.

*  »

Los' generales Pezueia y Gasset han sido dados de 
baja en el escalafón del ejército.

¿Y qué?

¿Les priva acaso ose decreto de destitución de su 
valor, de su adhesión á la causa del ó rden , y  de su 
natu ral y legítim a influencia en el ejército? Pues en­
tonces...

•  «

El gobierno ha recibido ya el modelo acordado pol­
la Academia de la H istoria para la  acuíiacion de la 
moneda.

¡Valiente refuerzo! habrá dicho el Sr. Figuerola. 
Barras do oro y  no modelos es lo que yo necesito. 
Como me traigan monedas para salir de mis apuros^ 
lo mismo me im porta que vengan con el cuño de Isftó 
be! II, que con el de la revolución.

Cuartos, cuartos es lo que yo ^quiero para d ar de 
comer á tantos ham brientos como me rodean.

•
•  •

En el paseo de Recoletos trátase de constru ir un 
templo pro testan te , cuya' p rim era p iedra se colocará 
el d ia en que so vote la libertad de cultos.

Como llegue á poner.se esa prim era p iedra, es casi 
seguro que el mismo pueblo de xMadrid, im itando al 
de C artagena, ponga algunas más sobre las cabezas 
de los que quieran habitarle.

¡Estos españoles, en m aterias de religión, son tan 
brutos!

«
*  •

El Sr. F iguerola está proyectando un nuevo em­
préstito de mi! millones.

Estas son las economías y el arreglo de la Hacien­
da  que los héroes libertadores nos ofrecieron en 
Cádiz.

En em préstito Iras de otro hasta que llegue la  ban­
carrota.

Está visto. La revolución nos va á dejar en cam i- 
.sa. La fortuna es que nos ha  traído la  honra. ¿Hay 
por ahí quien de dos pesetas por la  honra de la re -  
VoIuciOD?

Como irá  la cosa revolucionaria, cuando La Igual­
d a d , periódico republicano, echa de menos á Isa­
bel H.

Tal llegará á ser él desconcierto revolucionario y 
tanta ia tiranía que se ejercerá en España, si D ios’no 
lo rem ed ia , que no será extraño qiio el Sr. Orense 
pida dentro de poco tiempo el restablecimiento de la 
Inquisición.

Sena cosa curiosa ver al m arqués de Albaida de 
inquisidor general y quemando republicanos

Quien de carlista  ha llegado á  demagogo, bien 
puedo retroceder desde republicano á inquisidor

Se asegura quo el gobierno espera la llegada del 
general L ersundi, para exigirle la responsabilidad 
por los sucesos de C uba, y con ese prelesto tenerlo 
preso en las cárceles militares.

A la revolución le sucede Jo que al asesino. Por

cualquier parte  á donde m ire vé al juez que ba de 
prenderle, y en lodos los objetos que á su vista se 
presentan ve la sangre que ha  derram ado.

E l remordimiento hace siem pre cobardes y crueles 
á los criminales.

I n  periódico republicano dice que son tantos los 
atropellos (¿qué rae cuenta usted'?) que ha habido en 
las elecciones (usted se equivoca) que protesta contra 
todo lo quo bagan las Córtes. (¿Y qué?) Para 'traer de 
esa m anera la m onarquía (es decir de los cabellos), 
añado, mas valiera hacerlo (hombre si lo están des­
haciendo) por medio de un golpe, (¿Son pocos los quo 
se dan?) encargándola ejecución á Caballero deRotlas.

Esto último no puede s e r , porque este señor ha 
roto ya su contrata y no dá más funciones por ahora.

Con que, (enga usté  alegría 
y  aplauda con alma franca, 
y acate esa m onarquía 
que se impone con la  tranca. '

*  #

Dice La vanguardia monlpensierista 6 sea L a Com­
petente, que va á disolverse y a  ia división que quedó 
en Córdoba de observación.

Esto es m uy natura!, así como el que á Ochoa y  
demás compañeros m ártires, se les ponga en la caito 
libremente; pasaron las elecciones, de modo q u e ... has­
ta  otras.

Con esto y  con que el Gobierno m uera de repente 
por una congestión electoral, ha  hecho un  pan como 
unas hostias.

«
• *

El que tiene ham bre, fusiles sueña.
Parece que la p icara  reacción se empeña en ator-' 

m en tar á los pacíficos voluntarios de la  libertad.
Es ei caso, que el d ia  19 de los corrientes, entre 

8 y  9 de su m añana, entró en Zaragoza po r la puer­
ta llam ada del Angel, (hoy derribada, merced á la li­
bertad  ) y jun to  á la  cual hay un cuerpo de guar­
d ia  de voluntarios, un carro tirado por una caballe­
ría  que llebava dos cajones de los cuales uno sobre­
salía como un m etro y  el otro era mas pequeño; mas 
como los dichos voluntarios creyesen, como Dox Qui­
jote cuando salía en busca do aventuras, que íes ca­
jones conlenian fusiles, aqui te quiero fusil de vo­
lun tario  La alarm a cunde en dicho cuerpo de guar­
dia, corren presurosos los nacionales, detienen el ve­
hículo y mandan d e s d a \a r  aquellas tenebrosas cajas.
w as   quam magnum chascum iulerunl cuando en
vez de fusiles su encuentran con las ruedas de una 
máquina!

Y luego dirán que no se acometen hoy aventuras 
peligrosas como las de m i amo, cuando enristró á  los 
carneros, y so batió con ios molinos de la Mancha.

Con razón ha dicho un periódico republicano de 
aquella ciudad: «que en el m undo hay mas calabazas 
que cabezas.»

*
•  *

Un papel de esos que andan por la Villa del oso 
haciendo ei idem, viene contando quo en Coria iban á 
volar (le órden dol obispo.

Después dice que se ha hecho la revolución para 
conocer las mañas de los neos, y no dice que ha sido 
para conocer el ham bre de los liberales.

Para redactar la  historia 
de este liberal burdel 
que está rebosando... gloria, 
sobra y basta ese papel 
que escribe el bobo de Coria.

*  •

E l  im parcial niega á L a Esperanza  que el general 
Serrano sea ol jefe de ios unionistas,

Y tiene razón el colega; en los unionistas no hay 
je fe , ni soldados; no hay mas que una cazuela con 
comida ú la cual acuden lodos como los gorriones al 
trigo.

*
*  *

H ay m edia docena do organillos destemplados en 
esta Córte, sucursales del órgano de Móstoles, que 
por todos sus tonos están siempre cantando las p ro e - 

^zas futuras de M ontpensier, estando ya mas pesados 
'q u e  las cigarras en el estío.

Señores, por si se arraigan 
las cosas, qué puedo ser, 
que traigan á  Montpensier.
Señores, que me lo traigan.

ULTIMA HORA-

PARTES TELEGRÁFICOS.

Tortosa.
Los patriotas al Gobierno.
Al absolutista, coto ‘ 

se le ha puesto .sin tropiezo; 
se le dijo; aquí no hay voto, 
ó si hay  voto, no hay pescuezo.

E l Gobierno á loa do Tortosa.
Se ve quo hay conciencia recta 

en la liberal Tortosa, 
pues con solo esa indirecta ■ 
se ha dado fin á la cosa.

E l alcalde de Antequera a l Gobierno.
Esto cam bia de m anera 

que el soi toma otro derrote; 
no sale por .ántequera; 
sale ya  por un garrote.

El Gobierno al alcalde de Antequera.
Pues esto es pan blanco y roscas; 

algo llegará más sério, 
porque hoy está el m inisterio 
sin  sol, sin luz y  con moscas.

U nos electores á Aparisi y  Guijarro.
La autoridad nos enseña 

ia  estaca, que viendo estamos; 
dice que si á usted volamos 
nos van á  cargar de leña.

A parisi Guijarro á los electores.
Las varas municipales 

son hoy los únicos fueros 
y  franquicias nacionales; 
asi hay muchos liberales 
que no son más que arrieros.

*  París 23.
Sigue el biicn Napoleón 

á la e r -re in a  distinguiendo 
con su afecto y  protección, 
y  yo sigo aqui,.teniendo 
una triste  posición.
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Siga usted con su papel, 
porque España es un burdel 
del cual sa lir pretendemos, 
y  acaso á usted le encarguemos 
que amaso en esa «» pastel.

Sancbo á sus suacritorea.
La Bolsa no so levanta, 

Figuerola cuentas echa, 
la Union observa y sospecha, 
Prim  se sonrio y se aguanta.

E.stamos á veinticuatro,
La gente teme y m urm ura, 
y  qu:' habrá hoy, se asegura 
un gran golpe... de teatro.

Se tocan varios resortes 
para llegar pronto á  bordo. 
Dicen que vendrá ... algo gordo 
antes de abrirse las Córtes.
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